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Publica-se d.as e saòactos'ilh!imos SG^ feifca em srande escala
| pelos campos das fazendas, em pontos

mais convenientes paia distribuição
• da ração e da vigia, temos a conside-
irar a fenação paia lim comniercial.
| Neste caso é quasi imprescindivel o
i enfardamento do produeto para facili-
( dade de transporte. Cumpre notar que,
; nela con.pressão da massa e eu tarda
è -*¦ *

I mento concorre muito para a con ser-
! vação do cheiro, côr e outras boas
| qualidades do feno. Existem no mer-
Içado innumeros modelos, marcas e

Í1A^_Q *_ |PreP0S de prensas de enfardar, umas
ilUiJiJ .1 fa simples força manual e outias a

(tração animal. Entre parou th esis,
r_lrt A. ¦' I c^-*ai:aos iU"íu' uma curiosa prensa in-
^IlfjJI Qa digena, usada por alguns entre nós, a" 

| qual consiste em uma fossa recfcangu-¦=--_"-_tr--._=_-_ _ -— 'par 
cavada no solo e revestida de es-

Iteios nas partes lateraes e uo fundo,
Baseado nos dados citados pelo Dr. f constituindo o caixão em que se de-

D. Pinolini—La Fienagione—avança*jpoaita e comprime a forragem.
.mos, em nosso artigo passado, que um j —Embora aquelles que nos têm lido
operário poderia ceifar 750 a 1000 ? nos julguem de optimista, encherga-
kilos de forragem em um dia de dezJmos u0 approveitamento, pela fenaçâÓ
.horas de tiabalho. Não errámos naquelle -e ensilagem, que mais tarde terá for
calculo estimativo, pois tivemos õp-jIdosamente de vir, das ricas e abün-
por .unidade de verificar que pode atê dantes pastagens naturaes, largos ho-
ser excedido esta quantidade. Mas rizontes para a pecuária cearense.
como o rendimento em forragem é ex j o nosso Estado, pelas suas condições
tremamente variável, de conformidade de clima e solo, é mais adaptado á
com as espécies forrageiras, seu vigor, criação do que à lavoura. A área de
estado de maturação, etc, na*^ demons- cultura é muito limitada em relação
trações que estamos procedendo, 

'.ar U-, a ex.ençao consideiavel de terrenos
tulo de propaganda, pelas fazendas de próprios para a manutençãos dos re-
criar, tomamos por base a superfície bauhos.
ceifada. • Outro intuito, sinão a firme convic-

Nas propiiedades dos esforçados ção de que a pecuária retribuo com
criadores Coronéis João Frederico de generosidade todo e qualquer esforço
Andrade e Henrique Rodrigues, situa- bem orientado, não nos anima no tra-
das ua excellente zona criadora do balho de propaganda, pela palavra e
Araoaty-Assú, despendemos 22 dias' peia demonstração pratica, de mctho-
de serviço por hectare, coruprehen-j dos adopbadps e reconhecidamente
dendo o córte, prepa-o do feno e cons- bons.
trucção das medas, o que eqüivale a. Sobral, 21/6/920.
despesa de 44$000. Estes gastos são'
elevados si compararmos com os men-
cionados pelo Dr Pinolini (obra citada)
pois diz o autor que um operário
pratico no manejo da gadanha, ceifa
iim hectare de prado em tres a quatro
dias.

ricaços e saciados de goso, que te di-
zeis impotentes e oeurastheniçds- des-
presaes a «Saude do Hamem» e outras
panaceas e consultae o grande sábio
ali mão. Senhoras casadas, qne viveis
ao encalço do maripo, revistandodhe
os bolsos e fisoalisando-lhe o perfume,
não acrediteis ern ciúme e entregais o
vosso cérebro ao;*- meticulosos estudos
do dr. Krause. Senhoras litias, que
comm.uog.aes tnsemanalmente, o vosso

jcérebro não estn, como pensa.es- cheio
de peccadòjs e sim vasio de juiso. Dei-
xae, pois o coufissionario- nesta epocha
em que os padres rareiam e os pecca-
dores abn-.dam e ide ao Rio Talar com ReceioSos disto, resolvemos nosMroo medico cerebral. Menina bonita e me. ter no assumpto, prestando o nosso

cada um dos pretendentes disputa exclu-
sivamente para si a posse, da referida
área,, a discussão aoalorou-^e e íoi até
a cabala aos accionistas, nada se resol-
vendo, porém, à falta de numero Duran-
te o resto do dia e parte da noite e as-
sumpto forçado ern todas as rodas foi
essa acquisição, sem que se podesse ava-
liar qual seria o Club vencedor na dis-
puta. Todos tres cont-m com solido-, ele-
méritos quer entre os accionistas, quer

Deixando de parte o valor ou a ídut
tilidade das obras em construcção, ao.
propomos aqui apenas a demonstrar a
anarehia, a verdadeira orgia que se
nota aa administração dessas obras.
Desde a organisação das respectivas
commissões, até á remessa do nume*
rario para custear as despesas das
mesmas, domiaa o popelorio inoonve»
oieute e dispendioso, tudo transfor--

entre a própria directoria do Jockei e marido nam oaos de anarehia e sacooa
por isso muito receiaraos que nao venha p^encia, ond« ató o numero de tra-
ISÍÍLfffi de funecionarios das com-,cimento dos núcleos fúot-ballers e que . __ .» -e i j
na sua queda arrastem o próprio Joe í m,ss0es nào lem «P^pr-midade e nem
key

rica que ie deixaes seduzir peio pri
meiio almofadinha de unhas banidas
e cabeleira ensib tada, não acrediteis
em paixão nem em histerismo, e confiae
mais na seiencia do dr. Krause, a quem
devei si Jouvjr, emquanto é tempo. Al-
mofadinhas sem sorte e seu. arame que

humilde mas sincero concurso a uma so-
iução harmoniosa, aíim de que mais uma
vez não fique o sport em o nosso meio
ivdusido a uma simples tentativa.

Para evitar isto., urge que a direoto-
ria do Jockey-Club mande por sua conta,?1.
adaptar a um ground a sua área interna, ei

, , i , - , ampliar e melhorar as suas archibanca-
passaes as noites ae luar, á calçada de)das e depoig árrendal-as indi.tihctamea-tua Uulcin.a melindrosa, a cantar e a te as tres sociedades de foot-ball paratocar violão, ides ao Rio e entregas o cada match ou treino,
teu cérebro a uma Htervensãc, já que Assim, sobre solucionar harmoniosamen»
o pae da tua pequena não te quer d_rjte a questão prestará um bom serviço
um banho de chiquerador, tambem deiao f'or't-ball nascente em nosso meio e
grande etfeito para esse mal. Políticos!30 Publico geral quej ao contrario do que .
que viveis conliandn a victoria da toa I T.em aoont^ndo, poderá assistir os mat. trativo ? Se a commissão A, faz um
causa a uma int«*nronc_ri f«ri»n_l .a^ichs^ sentado a sombra e as próprias so-
fiaes o teu
ex subd.Lu dc

reiaçao. Eut^e as commissões deste
municipio, por exemplo, nota-se a com-
missão A, encarregado de tres cons-
trucções e alguns estudos, dispondo, de
dois engenheiros, afora o chete, e de 6
ou 8 auxiliares de escriptorio. A com-
missão B, com os mesmos trabalhos tem
afora o chete, uns 6 ou 8 engenheiros

igos e tituiados e uns 50 ou 60 au-
xfliaie3 de escriptorio, e a rommissão
C, com uma única construcção, em-
prega 4 engenheiros titulados outros
tantos sem titulos e uns 7 ou 8.auxi*
liares de escriptoríos.

Em tudo isto nào está bem patente
a anarehia e a falta de senso adminis-r

Humberto R, de Andrade.

N.E.—O Dr. Humberto Andrade
nos communicou-que está procedendo
a demonstrações de fenação nas pro-
priedades dos srs. José Ignacio A. Pa
rente, á margem da estrada de rodagem
da Meruoca, e João Figueiredo, vi-
sinha a esta cidade, cujos trabalhos! 
podem ser visitados pelos interressados.

*.

Si tal trabalho é possivel no clima
ameno da Italia, é, por cerio, dema-
siado para um operário mal alimen-
tado e em clima exaustivo como o
nosso.

Prosigamos em nosso raciocínio. OI Os doentes affectados de tuberculose
rend.mento de forragem, como já dis-[devem regei tar como perigoso para a sua
semos, é variável com diversos fac-;Saude os remédios que conteem álcool e
t.ies. E assim foi que, em nossas «..tomarem a genuína «Emulsao de Scott.»

, í ,. , ,- a A Hes to que tenho empregado com real
perienoias em pastagens nativas «^proveito ? «Emulsão de Scott», nos c?sosvemos colheitas deOk 400, 0,600, 0,800 em que é tâo util este medicamento. Os
e 1,400 por metio quadiado ou umacasos a que me referi são especialmente
wiedia de Ok 800 ou ainda 8.000 k. por • debilidade geral, tuberculose pulmonar,
hectare, os quaes rendem 4.000 de nas escrophulas, rachitismo, etc O re-
feno, approximadamente. Sendo a des-. ferido c verdade e juro a íé de medico-
pesa 44$ (22 dias de serviço) ou di- Dr- Anton*° Militãa Bragancão
gamos 50$ com as eventuaes, temos o! Laranjeirss.-Sergipe
custo de produção de 1 kilo de feno j
$012, a tonelada, 12$ e a arroba $180 | 0de magnífica forragem. - - -

I Para arraçoarmos com 5 k. de feno
.100 cabeças de gado durante 7 mezes,
isto é, a duração de terriveis flagellos
climatericos como o de 1919 (Agosto
de 19 a Maiço de 20), precisariamos
de 105 toneladas cujo custo è de
1:260$000, sufficientes, acrescentados
de pequenos gastos com a distribuição
da alimentação, paia salvar da morte
por inanição um rebanho no valor

cérebro á iníervensão do
ex-Kaizer e depois dor-

mitás sem insomnia e sem pesadelos.
Esculapios que esti^gaes o organismo
humano cem receitas e beberagens
nocivas, ides visitar o teu collega
allemão a bem do povoamento do nosso
solo, despovoado pela tua inépcia.
Maníacos que te coliocaes em torno de
uma mesa, a conversar com os mortos
e a penetrar nos raysterio. de além
túmulo, ide immedlatamente ao Rio
que é mais perio do que a cidade de
pés juntos, onde de debalde procuraiás
ter noticia Commerciantes abastados,
que empregaes o-, vossos capitães nes-
ses pspeiucbos das constrneções publi-
cas consultae ao p-oíundo sábio teuto
que visita o nosso Paiz, se não tens
qualquer desarranj.o mental. Não se
ílíudaro com a lucidez A pessoa quanto

i mais taIh de senso, tem sempre o senso
, : - ¦-(•'¦$•-•. 

para u.gar que esteja doido.
IJci aej num Azyío d<-_ Alienados e
dos 55 enclausurados que lá encontrei,
apenas um, a menos doido, ousou con-
fe.ssar que estava louco. Convém, pois,
nao zombar dos meus conselhos e cor-
rerem no dr. Krause, antes que elle
deixe esses Brazis, para attender cen-
vites e chamados de outros paizes
onde, con,o aqui reclamam a sua pre-
sença.

Jüséüs

oieaaaas poderão exigir nm ingresso quelhes garanta a receita para as despezas
do aluguel, musica, etc.

tm *> —i

,-HRONlQUETAS

-approximado de 10:000$000. Ora,
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Elíxir de Nogueira, tem seu attesta-
do na voz do povo e de milhares cu-
rados.

SPORT

«Cessa tudo quanto a antiga musa
canta que outro poder mais alto se
levanta». Po^os e povas desmiolados,
que por ahi viveis a cá.umniár a
Deurasthenia, o histerismo e outras
moléstias, exultae de júbilo, que está

despesa com o preparo da reservai descoberto o remédio para o vosso mal
forrageira não necessita ser feita emjNa capital do Paiz, segundo noticia a
uni só anna, devendo mesmo fazer-se
o preparo annual do uma certa quan-
tidado, afim de ter sempre forragem
nova, em substituição aquella mais
velha que vai sendo distribuída ao
gado nos annos normaes.

—Ao lado da fenaçSlo, que aeonse-

imprensa, acaba de chegar o generoso
sab.o allemão Krause, que está inter-
viodo com muito exito e felicidade no
oereb.o dos desequilibrados e r-°.--.tiiu-
íudo o senso a muitos idiotas. Só será

Usa-se a «Lombrigueira» em qual*
quer tempo e em todas as idades.

o proIemâ NORDEÍTàNO
Quando foi da ruidosa sanção da

benemérita lei de salvação do nordeste
brasileiro, victima dos pher.onr.enos
climatericos, do descaso dos governos e
da imprevidencia do seu povo, desta
mesma columna nus mauiíestamos coo-
trarios a execução naquelle momento
do paragrapho que auctorisava a cons-
trucção das obras de salvação por
empreitada e por concurreu.cia publica.
E cimentamos a nossa opinião no facto
de achar-se a população do nordeste
moral e material mente abatida pela
plena effectividade do ílagello e como
tal incapaz de supportar as exigências
de empreiteiros de obras, maximé ex-
traogeiros, como nas entrelinhas da
referida lei deixa prever serem os
preferidos.

Hoje, que aaquella dolorosa situação,
está de qualquer forma minorada, hoje
que conhecemos a falta de generosidade
da maiona dos que administram taes
obras para cem o operariado, procu-
rando cobrir com a produção deste a
improdutividade do íühotsmo partida-
rio que infestam cs etícriptorios hoje,
que receiamos esgottar-se a fabulosa
verba com muito pouco prove to á solu
ção do magno problema, sem sacrifício
da nossa coherencia, estamos de perfei-o
accordo que sejacn as obras de salvarão
do nordeste postas em concorrência
publica e contractadas com quem melho-
res vantagens offesecer, aocrescentando
mesa o, que a pvodigalidade da admi-
nistração governamental que as rege,
ameaça consumir toda a verba quasi
sem nenhum proveito.

Esta transição do nosso modo de
pea_ar, não é absolutamente o produeto
de algum interesse contrariado e muito

de fuíui-os inte-

tem d seu cargo

Vae nò auge da animação o sport em
nosso n.eio. A politic? de Estado e as riva-
lidades de clubs d;n imtes, cederam logar
nas discu-.ões e preferencias aos clubs
desportivos e tudo hoje procura se pren-
der à politica sp.-rtiv ¦ Nos bailes, vem<>s
estreitamente unidos pelos laços do foot-
bali giemist-is e democratas enr.gés, ser«
pistas e tavorinos rubros.

Conforme estava annunciada, realisou--
:;e domingo ultimo no Grêmio Recreati-
vo á reunião dos accionistas para eleição j resses bastardos. Não. E' o resultado
da lir-elorui que superintenda a tempo-- U0 qUe vemos na pratica, a falta ' de-¦•¦ hippica deste anno. Emquanto um |gens0 administrativo que vem presi-

, . . .• .'lindo a applicação de uma ve ba tãodos trab-ihôs officiaes, ' '

menos a salvaguarda

certo numero presente sgguardava nu
voltada que o Congresso nacional nuomero para o inicio

veiu a baila da discn*.sâo offioiosa, a pre
I tsn.ão dos trez clubs de foot-ball par..] ™yg° dy patriotismo votou para salva

doido de ova av.ate, quem nisto tiver l acquisição da área interna do Jockei-Cluh, ° nordeste e restaurara economia da
algum interesse a resguardar. Velhoslafim de transíormal-a num ground: Como Nação. I

certo serviço com dois engenheiros e
uma dosia de auxiliares administrativo,
porque a commissão B, sob a mesma
inspecçâo, para faser- o m^smo serviço
necessita de qua^i uma- d.^ia de en»
geuheiros e mais de meio _ento de
auxiliares administrativos ? Se estas
commissões, que dirigem mais de tres
construcções, cada ume, necessitara»
apenas de dois engenheiros formados,
porque se dá quatro titulados a com-
missão C, que apena
uma construcção .

Tudo isto leva-nos a crer que a verba
de ?00 mil contos está servindo mais
para beneficiar o filhotisino partidário
do que os interesses geraes do nordeste.
Se deste ponto passarmos a pratica do
regulamento que regem esses trab.lhos,
não seremos mais felizes-. Constante-
mente aqui chegam levas de íuncciooa-
rios, percebendo pingues ordenados
desde o dia que embarcam co Rio e
poucos dias depois são chamados, ora
em virtude de uma commissão que se
dissolve, ora porque foram substituídos
por outros, que mais tarde têm a me.-
ma sorte. As praxes regulamentares
vedam aos chefes das com missões pagar
qualquer ágio para transaccionar as
verbas destinadas às suas construções.
Estes assim coag ados, destacam ura
empregado de confiança para ir a Por»
taleza oomboiar o numerário e como
confiança hoje è um bicho vasqueiro,'
que custa muito dinheiro, o ordenado
desse empregado e a despesa da viagem
decuplicam o pequeno ágio que cobram
os Daucos para entregarem o dinheiro
à porta do ereriptorio. Ha poucos dias
aqui chegaram dois cauiinhões, a titulo
de facilitar transporte para uma destas-
commissões, Depois de perambularem
aqui pelas ruas umas dua. semanas,
queimando gazolina cara, seguiram para
o ponto do destino, gastando onze dias
na viagem, que n&o eram 20 küome--
troa, e acabarão paralisados ahi por um.
canto, á espera que a nevrose das es*-
tradas de rodagens que assola os sal-
vadores do nordeste, construa uma por
onde te r elle de passar.

Assim, desde a coisa mais simples
á mais complicada, pateoteia-ee a anar-
chia administrativa, da qual só noa
podemos livrar, recorrendo ao regimen
das empreitadas, com os syndicatos
ixlrangeiros, que venham a se fundar

sem a tutela da politicalha, que tanto
tem dado o que íaser ao benemérita
ir. Epitacio Pessoa,

\
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O mais tapado dos moluscos quevivem ligados á ctosta d'«A Ordem»,
arvorou-set oa ultima edição desse
orgâo officioso da preieitura, a defender
o dr. Oswaldo Cruz de Frontin, desta.
cidade, de umas tantas e justas aceu

recolher-te ao teu silencio pensado de
1'Uíros tempos e não se atravessar no

no nosso caminho, pois tu pod«s attêstar
que temos uma vida limpa e honesta,
sem curvsturas e sem leticíncias.

Gremio R, Sobraiense
A directoria do baile do dia 23 avisa

ás pessoas convidadas que fo 10 mesmo,
por circunstancias poderosas, traostè-saçõea que lhe-temos feito. Gomo, rido'para"'o dia 26 do corrente mez.nnrfl.n n,^,.,-!,. „ i, i .)... a .. .,, Sobral, 21 de junho de 1920

a süííIíIre m
porem, o gordo afilhado do coronel
Ernesto é indèférisáyi I, a defesa do ãm- j

/-, pagavel Nenem, rifo Leve'mellior sorte
du que uuió. outra intentada pelo ayen-
tureiro Mario Dias, em tempo què jáJá vae. Não exliibindo o pândego moço
dc càrHicel nenhuma prova em contra»
rio do que avançámos, o seu aranzei,
como todos os outros que ha feito em
defesa dos que lhe pagam a subsevvi
encia e os agachados, ò um verdadeiro
corpo de delicio conti a o aceusado.

A transcripção feita pelo homem da
promissória da Benedicta, longe de
ju&tificar a nossa imaginaria incohe-
rencia, vem comprovar a ísempção
d'animo e a iudependencia com queagimos nesta vida de imprensa. Hon-
tem, o Oswaldo Cruz quilheríano, fla-
gellado e à cata de uma clientela quelhe arrancasse das duras provações por
que- vinha passando, esforçou^se e
humanitariameute conseguiu o feliz
exito para uma operação melindrosa e
difficil, e, o nosso applauso, sincero e
desinteressado,nâo se fez esperar. Hoje,
o inefíavel Epaminonda, sente-se quasinababo é tem uma rendosa e fácil cli—
enteia garantida nas eonstrucções pu-.blicas, deixa deshumana.menle morrer
um pobre pae de familia, simplesmente
porque esmagou uma perna, — nó •, quenâo nascemos sob o mesmo signo que

...veiu a» mundo o deafibrado do uNor-
tista», tivemos a altivez pre^iza paraverbeíar a inépcia ou a incúria [o qne
será muito peior] de quem ^âo pessi-mamente vem retribui rido os grandes
ordenados que vence do mísero opera-
riado. Tudo quanto escrevemos, seja
< ontra quem fôr, é inspirado por urn
iácto actual e somente à vista de pro-
vas em contrario, poderá o gueludo
homem das hypothecás tentar quâlqunr
defesa a esse potentado e intangível
Epaminonda frscúlapio. Absolutamente
uão fazemos opposiçâo systhematica ao
seu Oswaldo Cruz ou Frontin de 8.
Quitheria, tanto assim que, quando s. s.
era fla gellado e trabalhador, e pelo fiel
cumprjmento dos seus deveres de t^roo-
tin, uu pelas obrigações de Oswaldo,
procurava se impor, à sympathia pn-
fdica, nunca lhe regateamos o nosso
concurso,, o nosso applamo e até, mais
<;i:i uma vez, o defendemos de umas
velada» íiCcueações que lhe fizera «A
Grilem». Naquelle tempo, como hoje,
por um instineto de conservação,, pro»
ouravetrnos nos distanciar do cliente do
Nenen, pois logo mu;to cedo conhe-
moi-o vaiüo de altivez e independência,
falta que não perdoamos a um homem
mesmo faminto. Se o azinhavre do
muito dinheiro que s. s. aqui tem me-
alheirado, ainda uão lhe corrompeu e
enferrujou lhe o caracter, que diga se
náo üoubemos repellir cum altivez umas

(lautas insinuações feitas por s s. para",a 
ptrmuta de í?vores, natural entre as

Ui.iiàs esphi-ras que agimos.
Ora, quem asam age—-Nenen duma

figa—não receia um confronto dos seus
, actos mais modernos ?om os mais anti-

gos. Valesse tu mais algum&s linhas,- advogado do dr. Jacome, e fariamos um
confronto do humilde moço do Nor-
tista com o bicho ridículo da pose de
gallinha assada, que hoje se entosca
aos pés de quantos lhe poderão atirar
qualquer osso gordo ou magro.

Quanto ao prefeito ou ao medico das
consti ucções publicas—volte s. s. a ac-
fnvidade deoulr'ora, com ou sem a sua'^abiedade 

politica e conte com o nosso
applauso franco e desinteressado; em-
quanto,porem,permanecer na ociosidade
criminosa a que se tem entregado ulti-
mamente, e se deixar vencer por essa
insaciável sede de dinheiro, havemos de
lançar-lhe em rosto todas as suas faltas,
em cumprimento do nosso programma
<p para gáudio de 9 decioms da popu-
lação sobraiense que jà u i:ão lolera.

JSmquauto a ti, Nenen, melhor será

vales
E' injustificável que o commurcio de

Sobral, já bastante adeantado, nào v^ja
ou oão queira ver as conseqüências
deploráveis que nos está causando a
circulação dos vales, verdadeira inun
dação, a ponto d-3 tev desapparecido
quasi por completo a circulação da
morda legal !

Como conseque.-iCíP da circulação dos
mesmos, dous facios dizem bem alto
doB prejuisos que negligentemente va-
mos soffrendo-: dificuldadps em nossas
transações commerciaes e factor prio-cipal do encaiecímento da vida.

Hoje é commum entre nós ter de
resgatar um saque de 4 a 5 contos de
reis e ter em caixa 6 ou mais contos
pio vales e, não nos valendo estes parasolvermos o nosso compromisso, somos

Òrn, graças a Deus nas alturas
que foi solucionado o caso da sue
cessão ce.-irense com o reconheci-
mento do dr. Justiniano de Serpa,
o verdadeiramente eleito o esco-
lhido do povo, como mais digno e
capaz de uma administração feli
cissima. 0
só agora m
cer que os belisannos queriam
apenas exploral-o, como em Roma
se exploram as riliquias de qual-
quer madeira, impingmdo-as aos
crenles como sagrados fragmentos
do gloriosa madeiro que redmiu a
humanidade.

S gundo telegrammas de fonte
democrata, o reconhecimento do dr.
Serpa está assentado por 17 depu-
tados, em virtude da adhesão dus
srs. Antônio Botelho e G dofredo de
Castro, que em tempo se conven-
ceram da perfídia dos dirigentes do
seu partido. Segundo telegramma-
leopoldino e innliano, o reconhe-
cimento se dará por unanimidade,
em virtude de um «auspicioso accor-
do inspwadi pelo dr. Epitacio Pes~
soa. Se não tivéssemos rasÕes so-
bojas para descrer das a íffr reativas
bellisannas, exultaríamos de jub -' lo, no segendo caso, pois elle é o
mais concentaneo com as riecces-
sidades do nosso Estado, que em
üonválescencia de uma < nse clima-
máterica e politica, inicia os pii-
meiros passos para utn phase de
prosperidade e tanto mais f-jçunda ,

futura administração, j chefes das commssões de obras pu-

iii a. auimuioii cn_.cn./ ioil'  — * •£,? Y *¦" *' i ^sju.jkih

ingênuo do sr. Belisario,' forçados a tomar dinheiro a premio de'
uito tarde, veiu a conhe- -^%> Qn*', como, em geral, o lucro a
>s behsannos Queriam 1ue D0S limitamos é de 15%, deduz-j

se que este é limitado a <o%. ¦
Vejamos agora quan;o ao que diz

respeito ao encarecimer lo da vida, quealiás affecta a todos — um retalhista
adquire uma sacca de feijão ou farinha
por 20gOGQrá.,a dinheiro, ;* qual po-
dera retalhar a 400 rs. o litro, tambem
a dinheiro; vae adquiril-as em vales
por 25$000 rs. e retalhar tambem a
vales por 500 rs., sob ecarregandd
tambem o consumidor a mais 25%.

Junte se a isto o tempo que se perde
paia trocai os por vaies 'geraes_ 

que
ainda só serão lesgatados com 5 ou 6
mezes de atrszo.

Agora mesmo a commissão chefiada
ppio dt*. Ferreira mal ponde resgatar
50% sobre os vales emittidos em Pe-
ver.'iio !

O qu4 acima expomos. «A Lueta»
tem dito jà. dive-sas vpzí-s, mas não è
demais a br/r os olhos ao.-> que não
querem ver.

Achamos conveniente uma delibera-
ção coliectiva do commercio, accordan-
do em não mais receber vales de 1.°
de ngosto em dla-ite, tempo mais quesufficiente, para os dignos engenheiros

O CASRQ ÜNIVErtSAL
, AGENTES NO CEAKA' E PIAUHY

Â. Santos & Cia.
EILIAES: em Aeacaty e Sobral

154-PRAÇA GENERAL TÍBURC50—154
Encl. teleg.—ALCIDES C. postal— 72

CEARÁ
Grande deposito de preços para carros EORIí,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcaiS de automóveis
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gmdimiêto SOCiü
INQUÉRITO ELEGANTE

teia a sua
quinto maior for a harmonia e a
união dos cearenses, constantemen-
U distanciados pelas luetas partida-
rias. Infelizmente, porem, o segundo
caso parece-nos que é apenas a
ultima ficha de consolação com que
ha quasi um anno vêm os paredros
dissidentes do P. R. C ihudindo a
boa fé dos matutos intrans'gentes
ô ingênuos.

Seja como for, porem, sentimo

blicas providencio rem uo sentido, não
só da substituição dos vales pela moe
da legal, mmo de solicitarem do Go-
verno uma parte de dinheiro miúdo
em todas as remessas que for fazendo
d'ora em diante, e assim o ca^o ficará
resolvido.

Somos contra os vales e forneci"
mentos offic aes.

Pensámos que com a quarta parte
em dinheiro míudo, até mesmo algum fnickel, solve-se a questão dos paga-
menos acs operários, podendo estes

QUAL O SEU IDEAL SOBRE ESPOSO ?
Idealiso um joven de estatura regular,

airoso, imelhgento e estimado por todos
emger-íl, que toque vio!ão; cante e ar.nse
com períeição principalmente o miudinho;
que seja um tanto rico e dedicado ao
commercio. Emfim_, esqueça o sonho se-
cundario correspondendo com supremo
affécto o amor de

his

nos bem, porque a victoria de Jus-
tiniano de -Serpa, é a victoria dai- - - -r ---. — — *-¦
legalidade, é a ver3ade sobrenadan- j serem feitos semanal ou quínzenalmen-
do no mar encapellado da mentirajte, independentes de vales ou.forn^
e do embuste, em que ha muitos'

Ra

annos se procura submergil-a, é a
republhanisação da RepubLoa por-
que tanto nus batemos, é a conti-
nuaçào do governo do povo pelo
povo, contra a autocracia petulante
e egoísta que tanto nos infelicitou;

Mrilliante
iNesta Reda. çào informa~se quem

deseja comprar um grande, alvo e
sem nenhum defeito.

O ^ nosso amigo Alberto Amaral,
membro da importante firaia A Santes
& Gia., com séde em Fortaleza e filial

cedores
Desde que o vendedor tenha a certeza

de que o operário, no fim da semana
ou da quinzena, receba os 15$000 ou
30$000 reis de seu trabalho, nâo porá
dnvida em confiar-lhe quaesquer gene-
ros, ticaudo ainda a este a vantagem
de comprar a qm-m melhor lhe servir,
e aquelle a plena liberdade de comu
mercio. Ainda mesmo que nessas con-
dieõan sueceda algumas vezes íaltar
numerário míudo paia pagamento dos
operários, os chefes das commissões
poderão obtel o ra praça com pequeno
ágio, ficando aluda muito menos dis.,
peodioso do que com as taes secções
de vales, revertendo estas vantagens
em beneficio do operário, como tambem
do consumidor em geral.

Eliminem-se os vales e a vida bara-•W-» ._-..,.., w.,^... uu.... srin i. ui imcia o ijjtdt i Jjjiiiuiucuj-OD uo yaiDO c tt
nesta cidade, oíTe.receu-nos algumas jteará immediatamente 50%.
garrafas de «Guaraná», producto da
conceituada Fabrica de Cerveja Para-
ense. Disseram os nossos collegas de
imprensa, inclusive o «Chie», -qm
receberam presente idêntico, qne o
«Guaraná» é medicinal e de paladaragradabiÜKsimo. Nós, não sabemos se
por uma diffeiença de paladar, ou se
pela mania rude dizer o caso como o
caso foi, francamente não gosta r os do
tal «Guaraná>. Mas, nem por isto será
menor a nossa gratidão ao Alberto,
qua, como sempre teve a bôa intenção

Nada de vales e fornecedores—è
ideal da

Maioria do Commc&rcio.
Hfr*i»~

esses raágos de positivismo,

MACHINA DE ESCREVER

de todos os tamanhos—Vendem :
A. SANTOS & COMP.

Praça General Tiburcio 154, Fortaleza

RAME FARPADO egrampospa-
.-.«"v— r-,ra cerca, Cimento PüRTLaNT

de nos ser gentil e nos ha de desculpar encontra-se no estabelecimento de
M. CIALDÍNE & FILHO Í5-31

Meu ideal ó um moço de 20, até 28
annos, tez morena,, alto, ciumento, olhar
expressivo., gordo, que aborreça o álcool
e principalmente que saiba comprehender
o gênio da

Yãra

Eu idealizo urn joven alto, magro de
um moreno palljio, feio, cabellos crespos,
bastante amável, saiba cumprir seus de*,
veres; e que olhe tolas as moças com in-
diferentismo.

Idealizada.
ANNIVERSARI ANTES

Hoje, a exma si a. dona Gecilla Capote,
virtuosa consorte do nosso amigo João
Capote de Paula.

—O sr. Pedro Lima, auxiliar da firma
Nicolau & Carneiro.

—A exma. sra. dona Suzete Adeodato
Alverne. digna consorte do nosso amigo
Clovis Alverne,

—Amanhã, o nosso distineto amigo João
Bruno Albuquerque.

—A sympathica senhorita Francion
Albuquerque.

—A 25. o sr. dr. Antônio de Paula Pes-
sôa de Figueiredo

—O nosso illustre amigo coronel Julio
Lima Rodrigues

SARAUS

Esplendida a festa realizada domingoj
em casa do coronel Henrique Severino.

Sobral, entra emfim numa nova phase,melhor diríamos—na sua phase antiga—
no tempo em que tudo nos corria,

O baile de 22, veiu nos evidenciar isto
Organizado às pressas, íoi uma das me-
lhores partidas dansantes que jà assisti-
mos; bastando dizer quet dansou-se quasisem interrupção das oito às tres d . ma-
nhft Tanto o sexo das* graças como o feio.
là estavam magniücamente representados,
principalmente o segundo., por que là
estava e no auge do enthusiasmo, um dos
seus mais lídimos representantes—-o ra-
biscader destas linhas.

Em meio a festa, fizeram ao dr Pessoa
de Andrade9 expressiva manifestação de
apreço, por se ter milagrosamente des-
coberto ser o auspicioso dia de seu anni-
veraario. Trocaram-se os brindes mais
cordeaes e comraovedores—principa.iiBWUe

o do homenageíidc, em phrases castiças,de lei, com uma segurança impeccavel,
e bella r; up-«gem poética.Ao coronel Henrique Severino e illustrefamilia ergueram se c;do*osos vivas

A Foi transferido para » noite de ssb-bado próximo a grande partida do Orem oRecreativo Sobraiense.
NASCIMENTOS

A exma. sra dona Alz.ra Barreto, vir*tuosa consorte do sr Francisco das Cha-gas araujo, deu ante-hontem à luz umanutrida creança do sexo feminino, Feiici-tando aos progenitores da recém-nascida,desejamos-lhe um futuro aloatifado das
perfumosas flores da felicidade.

VIAJANTES
Estiveram a passeio nesta ddãde os

p3 SilS 3,W0S fronfais 0s^ldoPes.soa e José Victorino de Menezes. m«fluentes e prestígios chefes democratasem Çamocim. ""^
/, Seguiu a passeio para Fòrtídeza asympathica senhorita Chiquita Adeodatodiieola filha do nosso amigo coronel ^cente Adeodato Carneiro.
#* E-tiveram a passeio nesta cidade ossrs. Francisao Campos Pücormr, adminis!trador technico do nosso collega «Cor .. Ldo Nom», de tpú e R.y^doto^o

*** A serviço da firma Viuva Ernp<jt,>E. ,e„ >ião Saboya de Albuquerque. stguiu hontem para Camocim, o nossoamigo João Crescencio Marinho.

Bacharel Adalberto Barretto e Alaliba BarrettoAdvogados
Com escriptorio em Sobral e S Benedicto.agindo de commum aecordo e sob aorientação do conhecido adv isado

ARISTIDES BARRETTO
acceitam causas eiveis, commerciaes

e criminaes.

Gremio B, Sobraiense
Devendo realisar-se na noite do diadb do corrente mez, ás 8 horas, nossalões do Gremio a partida mensal

desta Sociedade, a cargo dos nossosconsocio? Antomo Mont'Alverne FilhoOswaldo Rangel Parente, drs: JonesMonte e Francisco Ponte, venho enca»
recer para a mesma o comparecimento
de todos os sócios com suas exmas.
familias.

Sobral, 19 de junho de 1920.
Itãücisoo Mendonça,

Secretario
*ft*«W  i ffcWQn ni ,„^.

Carboreto Especial
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A 700 EEISO KILO
•Vende—ALBERTO AMaRaí*'
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a quem interessar poss;<, quo até o
dia 48 de Julho pr ximo futuro, os
portadoras de vales en:;'í|iidòs por
esta Commissão atê 31 de Maio,
deverão recolhei os ã eecção de
recolhimento creada para e-.te fim
no escriptorio centrai da Commissão
FERREIRA, a qual :lhes dará em
troca, vfdès nominaes resgátaveis á
vinda dos supprimentos.

A Uommissào desonera-se da
responsabilidade, dos vales ettíitti*
dos atè o ultimo de Maio, uma vez
aue não sejam estes recolhidos
dentro do praso supra determinado.

Sobral, 18 de Junho de 19.20,
1] Amadeu Monte, Escripturario.

Bronchstes, Catarrho e demais
Affecções Pulmonares
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COMMISSÃO DA ESTRADA DE
RODAGEM SOBRAL-IIBIAPIMA

De ordem do Engenhaj.ro Chefe dest»
Commissão, scientifito aos interessados
quc no prazo máximo de 30 dias, a con
tar de hoje., deverão apresentar no Es-
criptorio da mesma, os vales parciaes
emittidos até 31 de Maiu próximo findo,
aíim de serem trocados por vales no»
minaes.

Sobral, 21 de junho do 1920.
O PAGADOR

J. MuToelino Telles

Tado os une
Rio, 22—Entre os leaderes das ban-

cadas que apoiam o banquete políticoao dr, Justiniano de Serpa, tigura o
general Thomaz Cavalcante, leader da
bancada belíisarina na Câmara Fede-
ral.

O banquete
Rio, 22—O banquete será dado no

Palar.e Theatro, onde o dr. Just1 oi.
ano de Seipa será recebido cum as
honras de presidente do Ceará, de-
xendo receber significativas demoes-
tração.

Regenerou-se
Rio, 22—0 geueral Thomaz Cavai-

cante, ex-veneravel da Confraria de
N. S, da Potoba, em conversa com o
deputado Eloy de Souza, no recinto da

orientados. Deante disto, Hermino que
conta hojo apenas com 10 deputados,
passou o seguinte telpgramir.a ao sr.
Benjamin Barroso. «Tudo perd.idp!»
Godofredo e Botelno acabarp de adberir
Serpa. Tente, qualquer conchavo que
nos salve ao menos a honra.

Mesmo sem resposta deste telegram-
raa, belisarinos para consolarem os
poucos amigos do interior que ainda
os levam a serio, telegrapham dando
noticia do um auspicioso aceordo para
elles, A «Folha do Pc-vo», de modo in-*
sophisrnavel desmente *aeâ balelas
A convocação extraordinária

Fortaleza, 22—Â «Folha do Povo»
publicou hontem a convocação extraor*»
dinaria da Assembléa para o d'a 25,
assignada por desdito srs. deputado?,
inclusive os srs Emilio Gomes e José

j (1-3)
Câmara doa Deputados, declarou nào! A £"T * i - .
poder negar que o dr. Justiniano de de B°rba que adh°r,ram á ult,ma hora:

Vapores
*
i

oü

de puro oleo de figado de bacalháo da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
tambem nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.

"t-

TA—
Companhia Maranhense

j TURY-ASSU'—Sahirá de Ma.anhâ.
i amanhã 24 a tarde com drstin
| porto de Camoeim de onde segú. à até
I Recife.
| Para mais informação, netta cidade
?com=ALBERTO AMARAL.
\ Sobral, 23 de Junho de 1920

Serpa, foi o verdadeiro eleito para o
cargo de presidente do seu Eslado.
Vão íue iadJfte&tèm o homem

Rio, 2?—O Grem a Poraense nesta
Opital, a colônia do Pará e as ban-'cadas da Câmara e Senado, represen-

i tantes do mesmo Estado, vão offerecer'um 
grande almoço ao dr. Juetiniano

de Serpa
—Tambem a coloria Cearense nes-

ta capital offerecerá um jantar ao dr
Serpa no dia 25, estando escolhido pa a
orador o dr. Godolredo Maciel.

O cambio
Rio. 22—0 cambio oscillou hont

Passar bem queasêcca ja'ientre 141/*e 143/8.
~~"——  -- — ! Nâo precizou conchavo

m

acabou-se

LOTERIA DE S. JOÃO
Resultado do primeiro sorteio da Lote-

rú Federal de São João extrahida no Rio
de JaneirOj em 19 do corrente;

82.427 100.000$000
43 445 10 OOOfcOOO
15.717 5 000$000
45 874 5 000$000
53 323 õ 000$000
24 366 2 000$000
45 408 2 <)00$000
62 688 2 000$000
64.791 2 000$000
69.524 2 000$OUO
26.070 1000$000

SEGUNDO SORTfilO
73.169 100:000g000

5 129 15:0000000
48 850 .10:0008000
36.432 5:000g00O'. 97.491 5:000$000
56 037 2:000$000
86 181 2:C0Og000
88.802 2:000g000
90.520 2:000$000
97 312 2:000$000
No próximo numero publicaremos o

Ultimo restante sorteio.

i EDITâES
jMKumuxprxiant

De ordem do 1. Supplente do De-

j Especial doce de goiaba PaZ E
jAMOR doce de marmelada, Cho-
jcolate MENIER, Biscoutos, Sar-
Minha eSa'mon, Chá LIPTON pre-
íto e vede, Ervilhas, Azeitonas, Fei-
jão CARRAPriTO Phosfatine, P;«
rinha láctea. Mate, Sal refinado,
Pimenta, Cravo Cuminho, Erva-do
ce, Vinagre branen de Liebôa, Mas-
sa de tomate. Assucar, Arroz. Café,

Grêmio Recreativo Sobralense

De ordem do Sr. Presidente desta
sociedade convoco a todos os socios da
mesma para uma reuni&o de Assembléa
Geral em sua séde, ás 12 horas do diç
27 do corrente mez, afim de se proce -
der á*eleição da oova Directoria que
tem de reg«r o auno social de 1920 a
1921. Impetro o- comparecimento dd
iodos.

Sobral, 21 de juoho de 1920.
Francisco Mendonça

(2—1) Secretario
Dr. Atualpa Barbosa Lima

medico e operador
Pratica todas as suas operações .«era dor

e sem uso <ie chloroformio.
Injacções de 914 tartaro assucar clc.

Attende a chamados paia fora da cidade'"
Residência—GRANJA

i

legado de Policia em exercicio capitão! Velas para photomobille, Milho al
Antônio Mendes Carneiro, faço scien-jpista e palitos, Maizena e Mscar-
te para conhecimento de todos, quesão expressamente prohibido as corre-
rias a Cavallo pelas ruas d'esta ci-
dade afim de evitar atropellameotob
em crianças e seahoras, o que já tem
acontecido. E para constar faço o pre-sente aviso.—Eu Escrivão Humberto
Pio Machado, que o escrevi.

Sobral. 21 de Junho de 1920.

COMMISSÃO CONSTRUCTORA DO
AÇUDE «SOBRAL», «ESTRADA
DE RODAGEM DE MASSAPÊ Á
MERUOCA» E DE «MASSAPÊ Á
PALMA» E OUTROS SERVIÇOS.

De ordem do Snr. Engenheiro
chefe desta commissão, faço saber
a quem possa interessar que até o
dia 1.- de Julho próximo, os por-tadores dos vales emittidos por esta
Commissão até 31 de Maio, deverfto
recolhel-os á Pagadoria da mesma,
em troca de valer» nominaes resga»
taveis a vinda do respectivo nume-
rario,

jrão. Acabam de leceber M. i>IaL-
IDINI & FILHO. [5—3j

Engordou 6 kilos
Curou-se de eezema com

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920.
illm. Sr. J. Goulart Machado

Nesta
Com grande satisfação venho com-

municar^lhe o milagre que o «Eli-
xir de Inhame» produziu em minha
filha Dalíla.

Ha muito vinha soffrendo ella de
uma terrivel eezema, emmagreci-
mento e falta de apetite que muito
nos encommodava. Vinha sendo
tratada por diversos medeos sem
resultado satisfactorio. A conselho
de um amigo comprei alguns vidros
do seu poderoso preparado 

'do 
qua[f<?z uso e hoje esta' completamente

restabelecida tendo a eezema des-
apparecido por completo e tornou
se rosada, voltou o apetite e aug-
mentou 6 kilos no seu peso.

Fortaleza, 22- Ao contrario do quetelegrapho! anteriormente, hoje mplhor
mado, posso go^ntir não ter havido
nenhum conchavo para soluecionar o
caso do reconhecimento. 0 qu<> houve
foi o seguinte : os deputados Godofre-
do de Castro e Antônio Botelho des-
confiando que os srs.eBenjamin e He,"-
mino Barroso tramavam alguma coisa
ua sombra, teiegrapharam ao capeüão
Belisario. perguntando : «Qua ha ?;s Res-
pondendo este telegramma, disse o sr.
Belisario : '«Ignoro tudo. ninguém me

A recepção do dr. Serpa
Fortaleza, 22-Cresce de onfchasi*

asmoj e animação os preparativos para
a recepção do dr. Justini&no de Se' pa.

A desdação dntavo^ada
Fortaleza, 2?—Faa cortar coração

o abatimento mora! dos beii>->. os
ne«ta cidade, 03 quaes não podem pus-
sar pe'a praça do Fer esra, qub não
ouçam de todos os lados : «oude anda
o Mauduca f Qua ôdo pojarite ?

Particulares
Fortaleáa, 21—Emi!>o Parente é

Jocé de Bo^ba ãdbenram a cor!Vocaç'ap
extraordinária da Assen.b^a para o
reconheciniento -Io S-rpa Hoj- ^.sísfttí
preparatória, Povo he-ofco exulta ale-
gria. Abraços—Cortei Lima.

Fortaleza. 21 -Os d^putad'»? esía-
duaes Antônio Botelho e Godof-edo
de C-as4ro, repeí indo u ti conchavo
proposto pelo gene a! Thomaz Ca-
valcante, teiegrapharam ao Dr. Jus»tinfano de Serpa, dedarando reco-
nhecel-o independente de qualquerconchavo. Assim foi convocada para25 a sessão extraordinária d«j Aí sem-
bléa por {6 deputados. Hermino con«
vidou os deputados conservadoresKKfe» JTLtiy »s ™: l e?™»!»- wm». s™^m.feridos deputados se convenceram queestavam sendo trahidos pelos srs. Her-

mino e Benjamin e então ttlegrépbàr
ram ao dr. Justiniano de Serpa. hy
pothecaodo inteiro appoio e soldarie-
dade. Estabeleceu-se a confusão entre
o bellizarismo e proclamou-se o —sal-
ve-se quem poder- ficando todos des-

Manoel Tavora repelliu o convite.
Após essa reunião, Emilio Oomes e
José de Borba foram pedir aos situa-
clonistas para assignarem a convo*
cação, da Assembléa. caso não hou-
vesse inconveniente. Debandada com-
pleta dos conservadores com suas
bravatas.

A Commissão desonerasse da
responsabilidade dos vales emittis Venho corn esta cumprir o meudos até o ultimo de Maio, uma vez'dever de gratidão e ao mesmo tem-
que estes não sejam recolhido- po prestar um beneficio a' huma*dentro do praso acima estipulado midade soffredora.

Sobral. 14 de Junho de 1920
Manoel Victorino Fernandes Brandão.
(3) Contador e Pagador.

Antônio P. Sampaio

COMMISSÃO CONSTRUCTORA DOS
AÇUDES «FORQUILHA » «SANTA
MARIA » «SANTO ANTOJNÍO» E

OUTRAS OBRAS.
De ordem do Snr. Engenheiro

encarregado da construcção dos
açudes «Fnrquilha», «Santa Maria»,

MüSíOAI
em

Acha-se á venda
um instrumental

perfeito estadn, composto de :
1 Clarinetta, 1 Pisfom 1 Requinta,

1 Bombardioo, 1 Offi lides, 1 T
boné, 2 Trompas, co^o a rpppec

Liquidação ae calçados na

=.mm TO. ¦___

José Cmíodm de «Asevedc
•¦S^tair %,

%

O.Dropnetano deste conceituaio estabelecimento avisa á sua nu-raerosa 
jreguezia que adquiriu por cumpra a «Casa Cratheus», de LuizJacome de Mello, e desejando desoçcupar as pratileiras para em bre 

'
ves dias expor um novo e selecionado sr,rtíment^ de fazendas ner-fumanas e miudezas, recebido dir: et agente 'à&H melhores pracás d«ido Brazil, resolveu fazer um grande abaimento em toco o stockdaquelle estabelecimento, contando por certo que de là nâo sahirá fiS
guez sem comprar, desde que tenha o «rtigo. .

Outro sim, aproveita a oceasião v-m prevenir a mesma fra^iiP7ia
que nao comprando na aritig^«Cr«íheüs»; pode dirigir ?e á'«A Pi 

'

i

rom- vera» que por sua vez vái queir^r ao correr do martello Preços sam
rjCtiva competência na antiga .«Crath^üs» do Luiz Jacome, em 

'frente 
a Dropancadaria e optiroo ep-rtorio. P;pÇos ^ana Gu marães e na antiga «Primavera» à praça do mercado iIIntftos mais cômodos. A' tractar com Ed^jaa Zépaulo. iJ Junw

mundo Lins Fmlho em Cratheus ' <Q • >v 1~ -~-,^ g~^ *
«banto Antônio» e outros, faço saberí APROVEITEM ! !! 8*8, OO JJI JlJ----|^©J|fag^
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.^4 maior e a mais importante empresa em negócios de tecidos do Patz
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End. Teleg- —LIlNDGrftEN CÓDIGOS—Ribairc e Particular
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosa:, e dyspe-
pticas, desejosas de augrnentarem suas forças e etierqias,inc:'or*rem infelizmente ao grande erro de medicar-se com"" o

ia
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Olha para aquelle par ás rachiticos; porque não tomarão
COMPOSTO RIBOTT,

* p-ara ganhar forças, vigor, vitalidade e energias?
dores de cabeça, não espere mais um minuto e comece hoje
pode st-** de funestas conseqüências .para sua saüc
«m tode... :--s drogarias e pharmacias acredjf;-,dWs

remédio que vêm annunciadü,sob o nome de fortifico nte, etc,sem verdicar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e oe-b'ilidade sáo devidas, não á falta de drogas, mas á defficienciade seus órgãos digestivos e de assimilação em extrahirem desalimentos todo o ferro,, e phosphoro de que tanto precisa seuorganismo, de certo cjue reconheceriam seu erro, e se explica-riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lativo de seu organismo, tomando por alemm tempo com asrefeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha-to femiginoso-organico) que é o tônico assimilativo e anti-dys-
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, porser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos-vermelhos no sangue,
fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderosovigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se
fraco, nervoso e abatido, se seu estômago não direge bem osnMrnentose a pobresa do sangue incòremoda-acom freqncrès

uesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT: Esperar ri aisSeu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO RfDOTT vendo-

! a $o$5@ vos per

rsmettam 400 ra o porte. ec.-,-. Único dc
Lt remos amostras gr?ti.« ás pessoas interessadas que solicitem preçosvitorio no Brasil : B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio dc Janeiro,
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Nestp importante estafeiècím^iito encontra-se um perro a neo-ES> deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e extraiaXgeíros, como nào se encontrara em nenhuma ou cra

^congêneres no íaterior do ylyy^m Acs^se apta a aviar ^ ^fio^entNS medicamentos. %
ASSEIO E PRESTEZA ^-

CMTH£Ü3

*-.v

@! F/LIAI

¥

11-IIlyiy

•<k

CÁ °

a '

fe

O
<.'*J

Je

fel cr
O-í-O

®«iXB ^* *
(¦ ..V S ~ 

g
svS ° l;

<PÍi í

WWgWMtWW»'*Bl»MMIT«tpaMnMB 1 IIM-»«-WMWW^g»«áo>aaWB

(Pt» i*.ív* í«»<.2rJ.l»«'

"•"WWtajrw^utaaii

a.,« ©SM

"""¦ *.>:•:-""••' !._ -'-'•^-.íi' fe'?*í

-l'«lli-
w

ülU-k
SmhMmmi

SB

M II T I I A n

8 «, I taxa f™3 ' >^ £

li 1 s«%i lei
ÍgiJ„LJ ..e>

.^'"^"flWWWSB.

0

e

i^ffiS^S^JS JWrêliftfílI^il- l**"***1 6k^w4 '

*,.-.? •'¦.¦•'•.'" .'¦¦¦.'-o*- ¦.;-'"? "PPP vs.i^': --\;m*;~.a<&!s*^fflF §g$ 
^^USBSk%

zrrrirzr^^^^:;;;,..;;^'''1'*.'1''"^ ''''¦-—' "^" g''^»^1"*»""»™^^  
:,4fta^!!jHf"':

fjâ ihS >fóra a Pl|"íM -wí iIéí*?Sí^

i n'{,l?>fi I'-^«1W 5foo=t..«ío.av=0.tt-_:CTSK..TI.-5.'^tK. ,al»a_ra«r..!-


